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Mestre Portinari

Estou respondendo sua carta sem data, recebida há já uma semana. Não respondi antes esperando pelo aviso dos quadros que você mandou. Até agora não recebi nada, nem aviso, nem quadros, nem documentos. Você diz que mandou a papelada por avião. Não chegou nada. Estou começando a ficar apreensivo. Mande dizer exatamente como foi feita a remessa.

O pessoal em geral ficou triste com o seu pedido para não reproduzir as flores em full-color. Todos os outros quadros são figuras e tudo muito azul. De modo que o pessoal da University Press queria naturalmente variar. Eles ainda esperam que você mude de idéia.

O quadro do Museu de Arte Moderna já está na Universidade. Os três da Rubinstein saíram 6ª feira de Nova York. Estarão na Universidade 2ª feira próxima, Os outros quatro, em vista do Fortune não nos ter podido emprestar o Futebol, terão que ser tirados dos quadros em meu poder. Veja se me manda dizer imediatamente o que você prefere, como reprodução EM CORES. Eu tenho comigo: 



A menina do pesão,



A baiana (acha que dará boa rep.?)




O negro da estação




O retrato da Ruth




A tempera da Ruth




Os tubos




As flores (que vêm vindo)

Gostaria muito de ter a sua opinião definitiva sobre isso. Mas insisto para que você permita que as flores sejam reproduzidas em cores.

Pelo próximo avião lhe mandarei a papelada da Universidade para você assinar. Autorização para reprodução, etc. etc.

Os cobres dos limões seguirão dentro de alguns dias.

Vou repetir: os quadros que serão reproduzidos em cores são:



O Morro (Museu de Arte Moderna)



2 figuras (composição tempera, Rubinstein)



Menina do pesão (tempera, em meu poder)



Carregadores de café (tempera, Rubinstein)


Figuras com corda (tempera, Ruth)



1 quadro da Rubinstein (só 2ª feira saberei qual é)



E mais 2 que você determinará (podia ser a baiana e as flores. Ou não?)

Por hoje é só. Além de um abraço para todos e outro, para você, do amigo velho





















Josias Leão
